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O 
Brasil é o maior país cató-
lico do mundo. É também 
por aqui que a comunidade 
evangélica vem crescendo 

de forma impressionante ano a ano. 
Segundo o Censo mais recente, o de 
2010, a população evangélica pas-
sou de 15,4% em 2000 para 22,2% 
dez anos depois. Especialistas em 
demografia da religião afirmam que 
os números atuais são bem maiores. 
Vale lembrar que o novo Censo, que 
deveria ter sido feito em 2020, está 
em andamento.

Números mais recentes, no entan-
to, foram apresentados por uma pes-
quisa do Datafolha, feita em 2020. 
O levantamento apontou que 50% 
dos brasileiros são católicos, 31% são 
evangélicos e 10% não têm religião. 
Professam a religião espírita 3% das 
pessoas, enquanto 2% são da um-
banda, candomblé ou outras religiões 
afro-brasileiras; 1% se diz ateu e 0,3% 
tem como religião o judaísmo.

São dados que demonstram a for-
midável diversidade religiosa brasilei-
ra, característica de nossa nação que 
precisa ser defendida por todo e qual-
quer cidadão cioso da manutenção 
dos valores democráticos, especial-
mente em momentos politicamente 
ruidosos como os que vivemos.

É oportuno reafirmar que a livre 
manifestação religiosa e o respei-
to à diversidade são amparados pe-
la Constituição Federal de 1988. O 
inciso 1 do artigo 19 informa que “é 
vedado à União, aos Estados, ao Dis-
trito Federal e aos Municípios esta-
belecer cultos religiosos ou igrejas, 
subvencioná-los, embaraçar-lhes o 
funcionamento ou manter com eles 
ou seus representantes relações de 
dependência ou aliança, ressalva-
da, na forma da lei, a colaboração 

de interesse público”. Também trata 
do tema o artigo 5º, ao defender que 
a todos os brasileiros e brasileiras é 
assegurado o livre exercício dos cul-
tos religiosos e os locais e as liturgias 
devem ser protegidos.

A Constituição é assertiva, portan-
to, quanto a existência do Estado laico 
no Brasil, que consagra a liberdade de 
crença e de culto.

Na estrutura do Governo Federal, 
existe até um órgão responsável por 
garantir esse direito. Trata-se da Coor-
denação de Liberdade de Religião ou 
Crença, Consciência, Expressão e Aca-
dêmica (COLIB), subordinado à Se-
cretaria Nacional de Proteção Global 
(SNPG), que integra o Ministério da 
Mulher, da Família e dos Direitos Hu-
manos (MMFDH).

Não há dúvidas, portanto, do de-
ver de toda sociedade vigiar o total 
respeito à legalidade. Pessoas físicas 
e jurídicas, membros do poder Judi-
ciário, empresários, líderes religiosos 
e, tão importante quanto, represen-
tantes políticos, não podem abrir mão 
de cumprir o papel garantidor do res-
peito pela fé alheia.

Infelizmente, o Brasil atual tem 
dado exemplos negativos sobre o 
assunto. Líderes políticos têm usa-
do de desinformação com fundo 
religioso para atacarem uns aos 
outros. A mistura de religião com 
política tem ultrapassado os limi-
tes do desejável. Templos de várias 
manifestações religiosas distintas 
já foram alvo de ataques. A socie-
dade precisa repreender esse ti-
po de estratégia política equivoca-
da que visa apedrejar a fé do outro. 
Um país que desrespeita a frontei-
ra do respeito à religião de seu po-
vo demonstra o absoluto enfraque-
cimento de sua democracia.

Pela defesa da 
liberdade religiosa

Orgulho do filho do motoboy

SIBELE NEGROMONTE
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“Eu sou playboy, não tenho culpa 
se o seu pai é motoboy.” Mais do que 
me chocar, o vídeo que mostra um 
grupo de estudantes de medicina da 
Universidade Iguaçu (Unig), no esta-
do do Rio de Janeiro, entoando esses 
gritos ofensivos em coro me entriste-
ce. E me faz questionar: onde falha-
mos como sociedade?

As cenas horrendas e preconcei-
tuosas ocorreram durante os Jogos 
Universitários de Medicina (Inter-
med), que reuniu alunos do Rio de 
Janeiro e do Espírito Santo, no muni-
cípio de Vassouras (RJ). Em outro tre-
cho do vídeo, os jovens continuam: 
“Meu dinheiro não acaba”.

Vivemos num país desigual e não 
há perspectiva de que isso mude tão 
cedo. Até 2024, mais da metade da 
população brasileira deverá estar 
nas classes D e E, como aponta es-
tudo da Tendências Consultoria, da 
empresa InfoMoney. E apenas 2,8% 
serão da classe A — com renda aci-
ma de R$ 22 mil —, como provavel-
mente faz parte a maioria daqueles 
jovens. Isso sem falar nos 61,3 mi-
lhões de brasileiros que não têm, ho-
je, garantia de alimentação.

Esse cenário desigual não pode ser 
motivo de “orgulho”, sobretudo para 
aqueles que representam parte do fu-
turo da nossa nação. Como mãe de um 
adolescente de quase 16 anos, que, em 
breve, deve ingressar na faculdade, 

mais que me chocar e entristecer, as 
cenas me preocupam.

O que ainda me consola é que não 
estou sozinha. Assim que o vídeo vira-
lizou, uma onda de indignação tomou 
conta das redes sociais. E, enquanto a 
direção da universidade soltou uma 
nota isentando-se da responsabili-
dade pelo ato dos alunos, o prefeito 
de Vassouras, onde ocorreu o evento, 
baniu os estudantes da Unig da cida-
de e multou a instituição de ensino 
do campus de Itaperuna (RJ). O valor, 
que não foi divulgado, será revertido 
na compra de uma moto a ser sortea-
da entre os motoboys do município. 

“Essa faculdade não participa mais 
de jogos aqui na nossa cidade. Os es-
tudantes são bem-vindos aqui, mas 
têm que ter respeito, principalmente 
respeito com o ser humano”, afirmou 
o prefeito Severino Dias (DEM), em 
uma rede social.

Orgulho mesmo devemos ter de 
Anderson Ferreira Bastos, 23 anos, 
estudante de medicina da Unig e fi-
lho de motoboy. Em um vídeo divul-
gado no Tik Tok, ele gravou uma res-
posta aos colegas. “Ainda bem que 
sou exceção entre essa galera aí, não 
me representa nem um pouco. Orgu-
lho demais do meu pai ter trabalha-
do esses anos todos pra me formar, 
na raça. Isso eles nunca irão sentir, 
e ainda querem justificar.” Que eles 
aprendam essa lição!

» Sr. Redator
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Eleições

Devemos sempre ter elei-
ções, pois consolidam a vida 
democrática do país. Para tan-
to, aprimorar a lei eleitoral, num 
conceito de melhoria e constân-
cia. Como consequência, ter-se 
um número menor de partidos 
do que o atual. Numa ideia pre-
liminar, um mínimo de seis e 
um máximo de 10 legendas. Co-
mo consequência resultaria um 
número menor de candidatos 
para todo os tipos de eleições. 
Em seguida, por meio do Con-
gresso Nacional, estabelecer-se 
custos e recursos federais para 
as eleições, evitando-se gastos 
exagerados. As eleições pode-
riam servir para se ter votações 
do povo para temas de interesse 
do país, dos estados e dos mu-
nicípios. Assim, se houver me-
lhores eleições, o Congresso 
Nacional será afetado, podendo 
sempre melhorar sua vida.

 » José de Jesus Moraes Rêgo

Asa Norte

O clima

“Pintou um clima”, expres-
são de Bolsonaro diante de 
adolescentes venezuelanas, 
na periferia do DF, pode suge-
rir muitas interpretações. Na li-
ve, a indagação do presidente 
sobre o motivo de as meninas 
estarem arrumadas numa tar-
de de sábado, com um quê de 
maledicência, também suge-
re, entre as muitas opções, uma 
compreensão sórdida. Seriam 
meninas de programas? E se 
fossem, há de se indagar quais os programas sociais do go-
verno para as mulheres e adolescentes do seu governo? Des-
de 2019, o clima no Brasil ficou pintado de cores obscuras. O 
país retrocedeu décadas. Os segmentos organizados da so-
ciedade civil foram escanteados. Não são ouvidos na formu-
lação de políticas públicas. Aliás, as políticas públicas defi-
nidas pelo governo tem como objetivo suprimir conquistas 
dos trabalhadores, das mulheres, dos jovens, das crianças. O 
clima no Brasil se tornou violento, retrógrado e medieval, e 
tende a se tornar pior a cada dia no atual governo.

 » Leonora Lima

Núcleo Bandeirante

Indiferença

Um pai ultra amoroso com os filhos homens, Jair Messias 
não dá uma pelota para a filha. Disse que ela foi uma fraque-
jada. Pegou mal. Agora, encena nas propagandas políticas pa-
ra continuar com o tesouro que é o cargo que ocupa, um cho-
ro que de tão falso chega a constranger. Diz que a filha o emo-
ciona e faz derreter. Mas é péssimo ator. Força um lacrimejar 
de emoção que não vem. Constrangedor. Ele gosta mesmo é 

da tropa de soldadinhos que te-
ve e que desde pequenos foram 
ensinados a fazer as rachadinhas. 
O Carlos ainda brincava com vi-
deogames quando foi eleito ve-
reador. A mãe assumiu o posto, 
é uma empresa familiar de enri-
quecimento ilícito. Mas, Jair, que 
mente ao dizer que é a favor da fa-
mília, troca de mulher a cada ciclo 
de, digamos, idade. Está na tercei-
ra. Foi com quem teve a fraqueja-
da. Desrespeitoso com a menina, 
obrigou o Colégio Militar a admi-
tir a garota sem ter de fazer o teste 
de admissão a que os outros can-
didatos são submetidos. É humi-
lhante que o próprio pai duvide 
da capacidade da filha de com-
petir com outros candidatos do 
mesmo nível. Então, vamos co-
locar os pingos nos is: Bolsona-
ro só confia nos filhos machos, 
talvez por serem meros soldadi-
nhos do capitão palMito. A meni-
na tem tudo para transgredir is-
so. Tomara que o faça no futuro. 
Torço por ela! Mulher é uma for-
ça que pode mudar o mundo. E 
o capitão palMito, que nem capi-
tão era ao ser exonerado delicada-
mente, não sei porque, e foi para a 
reserva por terrorismo, ameaçou 
explodir com dinamite algumas 
estruturas do próprio Exército e 
até túneis da cidade. Foi pego an-
tes, felizmente, por falar demais. 
É isso. Precisamos tirá-lo do cargo 
que ganhou por uma fraquejada 
do povo brasileiro em 2018. 

 » Jane Araújo 

Noroeste

Estelionato eleitoral

Há um curto-circuito mental no Brasil que pensa em 
política e, quanto mais esse Brasil pensa, piores são os 
resultados que produz. Parece que “caiu o sistema”, co-
mo você vive ouvindo dizer quando precisa de alguma 
coisa. Nada é tão espantoso, no presente momento de 
desordem cerebral que cerca a vida pública brasileira, 
quanto “a candidatura Lula” à Presidência da Repúbli-
ca. O ex-presidente, o PT e a sua máquina de apoio con-
seguiram desligar a chave geral do mecanismo que regu-
la as eleições brasileiras, por meio de uma aberração ju-
rídica monocrática assinada pelo ministro Edson Fachin 
do STF. Vamos lá: Lula não poderia ser candidato a presi-
dente do Brasil, pois, estava condenado em três instân-
cias da Justiça. O Brasil da elite pensante, dos partidos e 
tribunais de Justiça, da mídia e redes sociais etc. etc. acei-
taram ceder a sabotagem das atuais eleições por parte  do 
complexo Lula-PT. As “pesquisas” criaram uma realidade 
artificial, mentirosa e acobertada por alguns meios de co-
municação. Lula existe nos institutos de opinião pública, 
mas não existe nas ruas. Esse, sim é o legítimo esteliona-
to eleitoral transformado em obra-prima. 

 » Renato Mendes Prestes

Águas Claras

Na corrida pelo Palácio do 
Planalto, nada de programas 

de governo, mas sobram 
baixarias entre os candidatos.
Paulo Américo Santos — Águas Claras

Vem aí a COP27, em 6 de 
novembro, no Egito. Como o 

Brasil defenderá o desmatamento, 
as queimadas e a mineração 

ilegal na Amazônia?
Ismael Costa — Jardim Botânico

“Pintou um clima” é inexplicável, 
quando parte de um presidente em 
relação a adolescentes. Deu ruim!

Giovanna Gouveia — Águas Claras

Os flambloyants estão 
dando um show de beleza 

ao longo do Eixão Sul.
Elza Lopes — Águas Claras

No domingo, Dia da Alimentação, 
é preciso lembrar que há 33,1 
milhões de famintos no Brasil.

Maria do Carmo Santos — Asa Sul
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